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⎯ A absorção líquida foi praticamente nula no 2º trimestre, resultante da queda na

atividade de locação, em conjunto com as devoluções de espaços;

⎯ As regiões que mais sofreram com a retração no volume ocupado no trimestre foram o

Centro e Porto Maravilha. As demais registraram absorção líquida positiva, ainda que

tímida

Análises de mercado

⎯ O mercado de edifícios corporativos de alto padrão no Rio de Janeiro manteve

ritmo lento no 2º trimestre, refletindo um cenário de pouca movimentação nas

locações;

⎯ Volume ocupado praticamente estável, com a absorção líquida próxima de zero;

⎯ A taxa de vacância ficou estável em 27,2%, mas ainda reflete o excesso de oferta

no mercado;

⎯ O preço pedido médio de locação fechou o trimestre em R$ 75,28/m²/mês,

ligeiramente acima do valor anterior (R$ 74,27/m²/mês), sugerindo um possível fim

do ciclo de queda

⎯ O ritmo de recuperação do mercado no Rio de Janeiro deve ser moderado,

especialmente nas regiões mais afetadas pelo alto nível de oferta ou com menor

atratividade para empresas instaladas na cidade;

⎯ A expectativa é de um fechamento de ano com vacância ainda elevada, porém

em trajetória de queda, e valores de locação com tendência de estabilização,

exceto nas regiões mais demandadas como a Zona Sul;

⎯ A perspectiva para o 2º semestre de 2025 será influenciada também por uma

combinação de fatores macroeconômicos e políticos. A redução gradual da taxa

Selic, esperada para consolidar-se até o do ano, tende a favorecer investimentos

no mercado imobiliário, assim como, o avanço da regulamentação da reforma

tributária podem contribuir para o aumento da confiança dos investidores

⎯ O cenário global segue marcado por incertezas econômicas e geopolíticas. FMI e

Banco Mundial projetam crescimento moderado para 2025 e 2026 (3,2% e 2,7%). EUA

e China tendem à desaceleração, enquanto a zona do euro pode ter leve avanço.

Inflação e juros devem cair nas economias avançadas, mas tensões como o conflitos

Israel-Irã-Gaza e Rússia-Croácia, e possíveis mudanças na política econômica dos

EUA em 2025 mantêm a volatilidade nos mercados;

⎯ No Brasil, conforme dados do IBGE, o PIB cresceu 1,4% no 1º trimestre de 2025,

puxado pelo agronegócio, mercado de trabalho e aumento da renda. A projeção anual

subiu para 2,1%, mas o consumo já sente os efeitos da alta de juros — a Selic foi a

15%. A inflação acumulada desacelerou para 5,32% e há expectativa de início de

cortes graduais ainda em 2025;

⎯ As perspectivas para 2025 são de desaceleração gradual, com crescimento mais

modesto em 2026 (1,6%). A inflação tende a cair, mas ainda acima da meta. O câmbio

deve seguir pressionado (R$ 5,70) e os desafios fiscais persistem, com dívida pública

em alta e incertezas sobre a capacidade do governo de manter o controle dos gastos e

avançar com reformas
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Taxa de Desemprego PIB – a preços de mercado - Taxa acumulada em 4 trimestres (%)

Fonte: IBGE, Banco Central do Brasil, FGV 
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O PIB cresceu 1,4% no 1º trimestre de 2025 em relação ao anterior, totalizando R$ 3 trilhões em valores correntes. Esse desempenho foi impulsionado por três pilares: a forte 

contribuição do setor agropecuário, os bons indicadores do mercado de trabalho como a taxa de desemprego em queda, atingindo 6,2% em maio e o aumento da massa salarial, que 

sustentaram a demanda interna. Com isso, a projeção do Banco Central de crescimento do PIB para 2025 foi revisada de 1,9% para 2,1%, apesar das pressões do cenário monetário 

e fiscal. O aperto monetário iniciado no final de 2024 segue impactando o consumo, levando a uma desaceleração da inflação oficial no último trimestre

9,31%

7,47%

8,05%

6,21%

0,80%
1,53%

5,39%

2,52%
-1,44%

-1,08%

0,20%

-4,72%

-0,49%
1,83%

-0,92%

2,01%

4,53%
3,76%

0,99%

-1,92%

1,24%

3,13%
2,05%

1,68%3,02%

2,96%
3,20%

2,22%

-1,32%

1,63%

2,09%

0,76%

0,61%

1,08%1,42%1,05%

4,42%

1,51%1,99% 1,05%

-10%

-8%

-6%

-4%

-2%

0%

2%

4%

6%

8%

10%

3T20 4T20 1T21 2T21 3T21 4T21 1T22 2T22 3T22 4T22 1T23 2T23 3T23 4T23 1T24 2T24 3T24 4T24 1T25 2T25

IGPM IPCA



NEW MARK

2T2025

Indicadores de Mercado



NEW MARK 6

Fonte: Newmark Brasil – Pesquisa e Inteligência de Mercado

O volume ocupado de escritórios de alto padrão do Rio de Janeiro se manteve praticamente inalterado, reflexo da combinação entre a queda na atividade de locação e de 

devoluções. Com isso, a taxa de vacância manteve-se estável em 27,2%

Baixa atividade de locação mantém vacância estável

Espaço Ocupado, Vago e Em Construção vs Taxa de Vacância – Classe A, AA e AAA
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Novo Estoque em Construção
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A absorção líquida foi praticamente nula no 2º trimestre, resultante da queda na atividade de locação, que foi a mais baixa desde 2020

Queda na absorção bruta marca o 2º trimestre

Absorção Bruta e Absorção Líquida (m²) – Classe A, AA e AAA

Fonte: Newmark Brasil – Pesquisa e Inteligência de Mercado
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Fonte: Newmark Brasil – Pesquisa e Inteligência de Mercado

Estabilidade de preços

Preço Pedido Médio de Locação e Taxa de Vacância – Classe A, AA e AAA
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Apesar do alto volume de oferta ainda pressionar o mercado, os preços pedidos de locação, que estão em declínio desde 2012, começam a dar sinais de estabilização
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Fonte: Newmark Brasil – Pesquisa e Inteligência de Mercado

As regiões do Porto Maravilha e Barra da Tijuca são as que apresentam edifícios em construção, porém sem data prevista para a entrega; a baixa atividade construtiva no Rio de 

Janeiro tem sido positiva, em meio a um alto volume de área vaga na cidade

Estagnação na atividade construtiva

Área Vaga Existente vs. Novo Estoque em Construção por Região (m²) – Classe A, AA e AAA, previstos para 2025
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Comparativos por Região

Estoque vs. Taxa de Vacância – Classe A, AA e AAA

Fonte: Newmark Brasil – Pesquisa e Inteligência de Mercado

Absorção Líquida e Absorção Bruta por Região – Classe A, AA e AAA

Preço Pedido Mínimo, Médio e Máximo por Região – Classe A, AA e AAA Absorção Líquida  - Variação Anual – Classe A, AA e AAA

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

0

200.000

400.000

600.000

800.000

1.000.000

1.200.000

Botafogo Centro Cidade Nova Flamengo /
Glória

Porto
Maravilha

Zona Sul Barra da
Tijuca

E
m

 m
il 

m
²

Estoque Classe A, AA e AAA (mil m²) Taxa de Vacância (%)

-3.000

-2.000

-1.000

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

Botafogo Centro Cidade Nova Flamengo /
Glória

Porto
Maravilha

Zona Sul Barra da
Tijuca

m
²

Absorção Líquida Absorção Bruta

-4.000

-3.000

-2.000

-1.000

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

B
o

ta
fo

g
o

C
e

n
tr

o

C
id

a
d

e
 N

o
v
a

F
la

m
e

n
g
o

 /
 G

ló
ri

a

P
o

rt
o

 M
a

ra
v
ilh

a

Z
o

n
a
 S

u
l

B
a

rr
a

 d
a

 T
iju

c
a

m
²

2T24 2T25

80

26 35
65 56

120

30

107,59

75,50 70,30
77,72

87,15

249,14

49,43

120
135

90 80

120

417

100

0

40

80

120

160

200

240

280

320

360

400

440

B
o

ta
fo

g
o

C
e

n
tr

o

C
id

a
d

e
N

o
v
a

F
la

m
e

n
g
o

 /
G

ló
ri

a

P
o

rt
o

M
a

ra
v
ilh

a

Z
o

n
a
 S

u
l

B
a

rr
a

 d
a

T
iju

c
a

R
$
/m

²/
m

ê
s

Vacância média: 27,2%
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Para mais informações:

Mariana Hanania

Head Pesquisa e Inteligência de Mercado

Brasil

mariana.hanania@nmrkbrasil.com.br

NEWMARK BRASIL
Av. Dr. Cardoso de Melo, 1460, Cj. 71

Cep. 04548-005

São Paulo, SP, Brasil

t  5511-2737-3130

nmrkbrasil.com.br

http://www.nmrkbrasil.com.br/
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